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>> PRA INÍCIO DE CONVERSA...

Oba! Mais um ano está iniciando e muita coisa pode acontecer... uma já está marcada: de 17 a 27 de julho acontece mais uma etapa da MDJ em Botuverá, SC. O povo já espera!

A equipe de coordenação já preparou toda a programação básica para estes dez dias e uma coisa é importante que nossos grupos de missão já saibam: teremos três encontros formativos com a comunidade e nossa preparação já deve começar agora.

Para isso, revise os boletins anteriores, desde o número 04 (todos estão disponíveis no site www.dehonbrasil.com/mdj). Alguns temas serão abordados nestes encontros de formação e dois em especial: o Conselho de Pastoral e os Grupos Bíblicos em Família.

Aproveite os encontros do seu grupo de MDJ para realizar estes estudos. A partir da primeira semana de junho estarão disponíveis as inscrições para participar desta etapa. Fique ligado!

O tema “Discípulos e missionários de Cristo” e o lema “Que todos tenham vida!” continuam sendo nossa inspiração neste ano.
Boa preparação!

Giorgio Sinestri, pela equipe de coordenação
TEMA DE ESTUDO
Grupos Bíblicos em Família

Fundamentação bíblicatc "2.1. 
Fundamentação bíblica"
Moisés, no deserto, agrupou o povo em tribos, isto é, em grupos, em comunidades. Assim o tribalismo vem a ser um jeito de superar o egoísmo e o isolamento. As doze tribos representam a unidade. O que fundamenta a tribo é a união, a vida em comum, a partilha. Trata-se da busca do ideal de uma sociedade igualitária, segundo o projeto de Deus. Respeitadas as devidas proporções, nossos grupos e comunidades também procuram inspirar-se nesta experiência do Povo de Deus, quando ensaiam, no cotidiano da vida, o ideal de uma nova sociedade caracterizada por relações fraternas e igualitárias, pela solidariedade, a partilha e corresponsabilidade nas decisões e na entre-ajuda.

Toda a história do povo de Israel está marcada pelo sentido da vivência de comunidade. Nenhuma pessoa se entende como gente fora da vida em comunidade. Cada membro do povo se considera um representante de todo o povo e assume em si mesmo, em seus compromissos de vida, todas as grandezas e fraquezas do povo.

Jesus segue as tradições de seu povo. Viveu 30 anos no grupo familiar de Nazaré, onde crescia em idade, sabedoria e graça. Nesse grupo se deu a inculturação do Filho de Deus. Através do trabalho, da vida em família, da vivência comunitária, da freqüência à sinagoga, da participação na vida de seu povo, Jesus aprendeu a ser humano, foi crescendo em sabedoria, idade e graça diante de Deus e dos seres humanos e preparando-se para a sua missão.
Logo no início de sua vida pública, depois de ungido pelo Espírito Santo no seu batismo, Jesus constitui o grupo dos Doze Apóstolos e, através deste grupo, que é a semente da Igreja, dá continuidade à evangelização. Jesus evangeliza através de um grupo (Mc 1,9-20; Mt 10,1-33; Mt 28,16-20, Lc 10). Ao despedir-se deste mundo, Jesus não deixa um livro escrito, nem um sistema organizado de evangelização, mas deixa um grupo de pessoas – os Doze e outros discípulos e discípulas –, com a missão de evangelizar. 

Na Parábola da Videira e dos Ramos, Jesus mostra que ninguém faz nada sozinho, isolado. Um ramo separado do tronco seca, morre. Juntos, ligados uns com os outros e no tronco, os ramos produzem muitos frutos: “Sem mim nada podeis fazer” (Jo 15,1-8).

Nos Atos dos Apóstolos (2,42-47), temos o relato de um grupo bem formado: “perseveravam na doutrina dos Apóstolos... viviam unidos e tinham tudo em comum... unidos de coração... vendiam seus bens e repartiam entre si... louvavam a Deus e cativaram a simpatia do povo”.

O apóstolo Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, segue a mesma metodologia evangelizadora de Jesus, isto é, forma grupos, cria comunidades, nas quais deixa coordenadores bem formados para animar os grupos. Paulo formou evangelizadores e fundou grupos de evangelização. Tais grupos são conhecidos como “Igreja doméstica”. Paulo usa muito a expressão: “a Igreja que se reúne em tua casa” (1Cor 16,19).

Nos primeiros tempos da Igreja, os encontros se realizavam nas casas, como grupos de oração e reflexão (1Cor 16,19; Rom 16,3-5; Col 4,15; Atos 2,46). As casas são o lugar de reunião, visto que o Templo fechou suas portas a Jesus, aos Doze e a Paulo. A casa de Deus não é mais, para eles, um templo, uma construção, mas é o próprio grupo que se reúne. Este grupo é a Igreja de Deus. A Igreja começou com o relacionamento das famílias entre si.

Este conjunto de grupos reunidos nas casas forma a chamada “Igreja local”,  isto é, o conjunto de vários grupos de uma cidade ou região (At 13,1; 1Cor 16,19; 2 Cor 8,1; Ap 1,4; 2,1.8.12.18; 3,1.7.14). A Igreja local (que podemos hoje chamar de paróquia ou diocese) é sempre um conjunto de grupos. Por sua vez, a comunhão das Igrejas locais forma a Igreja Universal. Portanto, os grupos não são isolados. Estão unidos na mesma e única Igreja de Cristo. A Igreja Universal é o Corpo de Cristo, formado de membros, isto é, de grupos.
Continuamos no próximo boletim.
>> TEOLOGIA DA MISSÃO
No batismo, discípulos missionários de Cristo

Em primeiro lugar é bom esclarecer porque discípulo e porque apóstolo. DISCIPULO vem do verbo grego quer dizer ensinar, instruir. Neste caso discípulo é aquele que é ENSINADO. Discípulo de Jesus é aquele que aprende com Jesus e segue o seu caminho (At. 24,14). APOSTOLOS a palavra também de origem grega quer dizer ENVIADO. Bom só se envia aquilo que se tem em mãos ou o que está mais próximo. Apóstolos são os que conviveram com Jesus mais de perto e por Ele foram enviados. São seus missionários. Os doze que Jesus escolheu para estar com Ele.

A força que faz o discípulo missionário encarar a missão sem medo é o Espírito Santo. É Ele quem dar forças e impulsiona o discípulo missionário: Ensinado e enviado. É Ele quem indica onde deve ir o missionário assim como Jesus caminhava a frente dos discípulos. (Lc. 19, 28). O discípulo de Jesus é aquele que adere a mesma fé de seu Mestre, acolhe sua Palavra e deixa-se batizar por Ele. É o que testemunha com a própria vida quando enviados até os confins da terra. (CELAM livro Atos Pg. 26).

Para ser discípulo é preciso entrar na escola do Mestre para isso ele chama. (Mc. 3. 13-19).  Diferente do modelo da sociedade onde o aluno escolhe sua escola e seu mestre, no caso de Jesus é Ele quem escolhe e chama. Não o discípulo que o escolhe. O discípulo é aquele que é chamado a ser parecido com Jesus. Mas o que o torna parecido com Ele? O amor (Jo.15.12). o amor tem outro nome: a caridade, por ela, reconhecerão que é o não sois meus discípulos de Jesus. (Jo. 13, 35)

Atitude do discípulo de Jesus é: responder ao seu chamado, segui-lo, permanecer com Ele, prosseguir na sua obra, se sentir enviado por Ele em missão, testemunhar e fazer sua vontade (Mt 12, 50) – (Lc 12, 24, 48). O ideal do discípulo é conseguir a plenitude: ser como Jesus. Para isso é necessário deixar-se ensinar por Ele. (Mc. 9,30-31)

A missão tem tríplice dimensão (Mt, 28,16-20): fazer discípulo, batizar, ensinar a guardar o ensinamento. Mas qual o critério mediador, o modelo, a orientação para o discípulo missionário? (Lc. 10, 1-24) ser como o Mestre: ir onde Ele próprio de via ir, falar por Ele “Quem escuta a vocês, escuta a mim” e agir com autoridade que vem do Mestre . “Eu vos dei o poder...”.                  

O objetivo da missão, sua maior importância é anunciar o Reino de Deus (Lc. 9,59-62) e continuar no caminho do discipulado. “Quem põe a mão no arado...” O discípulo chamado, ensinado, enviado, deve dar uma resposta que é radical. (Mc. 8,34-38) entregar a própria vida para ganhá-la. Para chegar ao ideal, ser como o Mestre, o discípulo deve perseverar no caminho.

Conforme o livro do CELAM - Maria discípula de Jesus. pg.25: os da escola de Jesus deve segui-lo, escutar sua Palavra e proclamar sua fé com valentia.

A ação dos discípulo de Jesus (Lc. 16,15) é ser justo diante de Deus.todos nós sabemos como um mestre conhece bem seu aluno. No caso do discípulo de Jesus, além de ser conhecido por Ele é também amado e quem ousaria trair este amor?  Todo batizado se torna discípulo missionário porque participa da mesma missão de Jesus: anunciar o Reino do Pai. Torna-se testemunha do mistério de Deus: A encarnação, vida, morte e ressurreição de seu Filho. Por isso o discípulo é chamado para a santidade vivendo-a na realidade em que vive e não querer viver em um mundo aparentemente novo, como se fosse um extraterrestre, alheio a sua realidade.

O discípulo deve sempre reencontrar Cristo. Onde deve encontrá-lo? Na palavra, na oração, na comunidade, na realidade, no rosto sofrido de sua gente. DOC CELAM Pg.64 nº112.

O povo se identifica com o Cristo sofrido porque? Porque é sofrido. A missão do discípulo missionário é devolver a este rosto o sorriso, a vida, a Vida em abundância. A caridade fonte do amor de Deus é meio para ser parecido com o Mestre Jesus. É esta a missão de todo batizado. E o que é o batismo se não vida nova em Cristo? É por isso que a Igreja hoje fala de evangelizar os batizados. Foram batizados, mas não mudaram de vida. O mundo não os reconhecem como batizados em Cristo porque o testemunho é contrário ao do verdadeiro discípulo de Jesus: Aquele que age como o Cristo. “Aquele ali é Cristão.” “Como você sabe?”  “Veja as suas obras.”

O batismo é união com Cristo e com o seu povo (Cristãos); é a participação na morte e ressurreição de Cristo. (Rm. 6,3-5); é a purificação do pecado (1Cor. 6,11); é um novo nascimento (Jo. 3,5); é iluminação por Cristo (Ef. 5.14); é mudança de vestes em Cristo (Gl. 3, 27); é novação pelo Espírito (Tt. 3, 5), é liberdade diante da destruição (1Pd. 3, 20-21); é saída da escravatura (1Cor. 12, 13); é garantia de estar em Cristo  e participar de sua ressurreição (1cor. 15,22-28 ) onde Deus será tudo em todos. O batismo concede ao discípulo missionário a Graça necessária para viver tudo isto.

Os elementos essenciais do discipulado são: vocação, formação e missão conforme (CELAM livro Marcos pg. 20). O discípulo bem formado será como o Mestre (Lc. 6. 40). O DOC do CELAM  pg. 74 n° 138 mostra as condições para que o discípulo fique parecido com o Mestre. O discípulo deve identificar-se com Jesus mas para isso é preciso: conhecê-lo, estar com Ele, viver como Ele, ser testemunha de seu amor, assumir sua missão a ponto de realizar as obras que Ele realizou.  O próprio Jesus dá a garantia para isto: “Onde eu estiver estará o meu servo (Jo. 12,26). O discípulo missionário deve também assumir o mesmo destino: a Cruz (Mc. 8,34) “Se alguém quer me seguir, negue-se a si mesmo, tome sua cruz e me siga.” Não nos faltam exemplos de discípulos e discípulas que com a força de Cristo, assumiram esse destino, doaram suas vidas pelo Reino do Pai. Basta olharmos nossos mártires de ontem e de hoje.
Por fr. Simão Pedro dos Santos, de Taubaté SP
>> ESPIRITUALIDADE
Pequenas frustrações

Para que a vida tenha sentido é preciso que tenhamos sempre uma meta aonde pretendemos chegar. Não são os mais jovens e saudáveis que têm vida mais longa. A longevidade depende da capacidade de atribuir um sentido a cada momento. Ter um horizonte de esperança aumenta a qualidade do quotidiano e até a duração da vida.

Assim foi com o povo de Deus que perseverou 40 anos no árido deserto na certeza de que a Terra Prometida estava “logo ali”, como dizem os mineiros. Estava longe… mas a esperança na promessa fazia o futuro estar presente. O céu é esta terra aonde queremos chegar um dia. Quem não se permite a certeza da vida eterna vive com uma qualidade menor.

Porém, esta dinâmica de esperar contra toda esperança exige que estejamos preparados para nem sempre alcançar nossas metas, nem sempre realizar nossos sonhos. Às vezes são quimeras, utopias, ilusões. Podem ser coisas de criança ou devaneios de adolescente. Podem mesmo ser ilusões de adulto. Quando passamos dos 40 anos percebemos que algumas das metas que colocamos em nossa juventude não serão realizados nos nossos próximos 30 anos de vida. Aquela mulher que não casou até os 43 começa a imaginar que o sonho da família já não se realizará. O príncipe encantado não chegou e pode nem chegar. Isto com certeza provoca uma “pequena (ou grande) frustração”. Imagino como não deve ter sido frustrante para Judas Iscariotes seguir por três anos um Jesus que imaginava zeletomente que seria um líder político e militar que libertaria Israel dos romanos. A cruz foi para ele uma frustração insuportável que o levou ao suicídio.

Todos os dias temos que conviver com pequenas frustrações. Quem é professor de uma turma durante quatro anos e pega um trabalho de conclusão de curso copiado da Internet, convive com um gosto amargo e se pergunta: por que? Onde foi que errei? O pai que vê seu filho único afundando na droga não tem como não ficar frustrado. Não teria educado direito? Nem sempre a falta de exemplo em casa é a culpada pelos desvios dos filhos. A mãe leva a filha na igreja e depois da crisma percebe que ela não vai mais. Frustração.

Como podemos conviver com estas duchas de água fria que a vida nos dá? A Bíblia tem uma frase sem rodeios: “Melhor confiar em Deus do que colocar nas pessoas a sua confiança” (Salmo 117,8). Pense nisso!!!
Por pe. Joãozinho scj, de Taubaté SP
>> CONCLUSÕES DA MDJ 2007

(Publicado no BM Informa de janeiro de 2008)

Digníssimo Padre Léo Heck e Conselho Provincial
Prezados religiosos e sacerdotes da BM
Queridos leigos e leigas, juventude dehoniana

A paz do Coração de Jesus!

Estamos nos preparando para celebrar os 20 anos da Missão Dehoniana Juvenil, no ano de 2010, e essa data é motivo de grande alegria para todos nós, dehonianos.
Para isso, os grupos da MDJ de nossa província assumiram alguns compromissos, com o propósito de celebrar com intensidade este jubileu, na certeza que vem, do próprio Cristo, o apelo para sermos discípulos missionários a fim de “que todos tenham vida” (Jo 10,10):

a) desde agora, abrimos nosso coração dehoniano ao chamado. Assumimos o compromisso, junto à nossa paróquia local, de “ir ao encontro” dos jovens, seguindo o apelo de Padre Dehon. Para isso, vamos nos aproximar da realidade dos demais grupos de jovens de nossas paróquias, motivando encontros para partilha e confraternização, vivendo a espiritualidade da unidade, o sint unum”. Também queremos contribuir com a catequese de adolescentes e crismandos, animando ou promovendo encontros e atividades pastorais, com o maior objetivo de apresentar o rosto missionário dos dehonianos e da Igreja.

b) Queremos “sair da sacristia”, não vivendo apenas o âmbito de nossos grupos. Entendemos ser importante nossos momentos próprios de encontro e oração, mas reconhecemos que, a partir daí, precisamos seguir em missão. Por isso, sabendo que estamos falhando neste ponto, nos colocamos à disposição de nossos párocos para atuar na comunidade como membros de uma única Igreja, servindo pastoralmente onde for necessário e pudermos auxiliar. Queremos planejar nossas ações, criando um calendário de atividades, em unidade com nossa paróquia.

c) Vamos intensificar nossa formação missionária, espiritual e humana, nos comprometendo com o estudo em grupo dos Boletins mensais da MDJ, além de, contando com a ajuda de nossos padres e religiosos, convidar pessoas para momentos específicos de formação.

d) Queremos divulgar a Missão Dehoniana Juvenil nas nossas paróquias e iremos considerar isto no momento de organizar nosso programa de atividades.

Para que tudo isso possa acontecer, além de nosso comprometimento e disposição, contamos com a indispensável ajuda de toda a província.

É preciso que se acredite mais no projeto. O desânimo de nossos religiosos e padres também nos desmotiva e desencoraja. Sejam nossos modelos!

Precisamos resgatar as origens da MDJ e, para isso, contamos com os testemunhos e sugestões de quem já participou das etapas missionárias anteriores.

É urgente que, em todas as casas de formação da nossa província, se dediquem momentos de estudo sobre a MDJ, como parte integrante da formação dehoniana. É notável, e lamentável, o número crescente de seminaristas que não conhecem o projeto. Só se ama o que se conhece.

No ano de 2009, propomos realizar uma grande missão popular em nossas paróquias, como eco à Conferência de Aparecida e preparação aos 20 anos da MDJ. Desde já estamos abertos ao diálogo para apresentar melhor esta proposta.
Queremos viver nosso batismo pelo caminho das missões. Que 2009 seja o Ano Missionário Dehoniano.

Reconhecemos que temos muito caminho a percorrer e que muito de nosso caminhar se perdeu em alguns pontos. É por isso que, cada vez mais, queremos aprender com quem já caminhou neste percurso, reconhecendo as alegrias e conquistas e iluminando as sombras deixadas.
É tempo de celebrar e de renovar, e todos nós, dehonianos, somos responsáveis. A MDJ é um projeto nosso! Abracemos juntos!

Se existe algo que é considerado um problema, por favor, “denuncie”, exponha sua idéia e diga como pode ser melhor. A construção da Missão Dehoniana Juvenil não pára.

Só não vale cruzar os braços!

Juntos, seguimos na esperança, na alegria e na certeza da pulsante presença do Cristo Ressuscitado. Vamos ao povo!

Missão Dehoniana Juvenil – BM

novembro 2007

>> NOTÍCIAS

MDJ na Diocese de Guarapuava PR

Aconteceu nos dias 12 a 20 de janeiro, na Paróquai São Roque, do municipio de Boa Ventura de São Roque, a primeira etapa da Missão Diocesana Juvenil. Contando com aproximadamente 85 jovens das diversas paróquias de nossa diocese juntamente com sacerdotes, religiosas e seminaristas.
Para que o trabalho fosse realizado em todas as comunidades os missionários foram divididos em seis setores, em cada setor foi montado um acampamento onde os jovens partilharam a experiencia de vida comunitária e vivencia com as famílias da comunidade. Foi possível perceber a alegria de todos por estarem colocando seus dons a serviço da comunidade, bem como a acolhida dos setores.
O tema desta etapa, “Discípulos missionários”, foi abordado de forma criativa e participativa com dias de formação, realizando ainda a visita nas famílias e bençãos das casas.
Da Província BM participaram dois missionários: a Tânia Venzon, de Botuverá SC, e o seminarista Giorgio Sinestri.

Missão Dehoniana Juvenil em São Paulo: grandes desafios

A 1ª etapa de missão na cidade de São Paulo ocorreu de 12 a 28 de janeiro de 2008, na Paróquia Santuárioo São Judas, com a participação de 80 jovens, entre os quais leigos, seminaristas e ainda, 6 padres que eram responsáveis pelos grupos de missão.

Durante os 15 dias de missão, percebeu-se que as famílias visitadas têm cada vez mais sede de Deus. Pode-se dizer que, de 30 casas visitadas por dia, 12 acolhiam muito bem os missionários.

As visitas eram compostas de momentos de partilha da palavra de Deus e benção da casa. No santuário e nas comunidades aconteciam formações, celebrações e encontros específicos com crianças, com jovens e com as famílias.

O tema deste ano foi “ Discípulos e missionários chamados pelo Pai”. 

Esta edição da MDJ que ocorre em SP terá a duração de 3 anos (2008, 2009 e 2010). 


Somos todos chamados à missão,
devemos ser continuadores da missão maior, a missão de Cristo pela Igreja.
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